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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book "EVIDÊNCIAS EM SAÚDE 

PÚBLICA 2", uma continuação da nossa jornada em busca de conhecimento baseado em 

evidências científicas, essencial para a prática eficaz e consciente na área de saúde pública. Este 

segundo volume aprofunda as discussões iniciadas no primeiro, oferecendo uma análise 

criteriosa das práticas e políticas que impactam a saúde coletiva, sempre com foco na aplicação 

prática do conhecimento.  

Com uma abordagem interdisciplinar e atualizada, o e-book reúne pesquisas recentes, 

estudos de caso e análises críticas sobre os principais desafios e avanços em saúde pública. 

Questões como epidemiologia, vigilância sanitária, políticas de prevenção, e os impactos 

sociais das intervenções em saúde são discutidos de forma abrangente e acessível, permitindo 

que profissionais da saúde, gestores, pesquisadores e estudantes encontrem neste material uma 

fonte confiável de informações.  

Além disso, "EVIDÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA 2" oferece reflexões sobre a 

importância da tomada de decisões informadas por dados concretos e evidências robustas, 

destacando como essas práticas podem melhorar a eficácia dos programas de saúde pública e, 

consequentemente, a qualidade de vida das populações.  

Este e-book é um recurso valioso para todos que atuam ou se interessam pela área da 

saúde pública, oferecendo insights que podem influenciar positivamente a prática diária e o 

desenvolvimento de políticas de saúde mais justas e eficazes. Convidamos você a explorar este 

conteúdo rico e a utilizar as evidências apresentadas para fortalecer ainda mais sua atuação no 

campo da saúde pública. Que este guia seja uma ferramenta indispensável para a construção de 

um sistema de saúde mais eficiente e equitativo para todos. 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 
 
Este estudo investiga a relevância da educação em saúde no ambiente escolar para o 
desenvolvimento de hábitos saudáveis em crianças de 4 a 7 anos. Com base em uma revisão 
narrativa da literatura, o trabalho busca compreender os efeitos de programas estruturados de 
educação em saúde na formação integral das crianças, considerando os impactos físicos, 
emocionais e sociais dessas intervenções. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, 
SciELO e Google Scholar, com a seleção de artigos publicados entre 2018 e 2023, utilizando 
as palavras-chave "educação em saúde infantil," "promoção de saúde nas escolas," 
"desenvolvimento de hábitos saudáveis," "higiene e alimentação infantil," e "educação física 
para crianças," em português e inglês. Os critérios de inclusão envolveram apenas estudos que 
analisaram intervenções educativas realizadas no ambiente escolar, com ênfase em programas 
que abordam temas como higiene, nutrição e atividade física. Os resultados indicam que 
programas de educação em saúde implementados de maneira sistemática em instituições de 
ensino infantil são eficazes em promover a adoção de hábitos saudáveis, tanto no ambiente 
escolar quanto no familiar. Outro aspecto observado é o impacto positivo desses programas na 
saúde mental das crianças, promovendo habilidades de enfrentamento e resiliência desde cedo. 
A capacitação de educadores, conforme aponta Kalicki et al. (2019), é também essencial, pois 
o preparo dos profissionais influencia diretamente a efetividade das práticas de saúde aplicadas. 
Conclui-se que a educação em saúde na infância é um componente fundamental para a formação 
de cidadãos saudáveis e conscientes, reforçando a importância de políticas públicas que 
incentivem a implementação desses programas no ambiente escolar. Este trabalho contribui 
para a compreensão das melhores práticas educativas para a promoção de saúde entre crianças, 
indicando que o suporte institucional e a formação continuada dos educadores são fatores 
críticos para o sucesso dessas iniciativas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; Saúde infantil; Promoção de saúde; Hábitos 
saudáveis; Autocuidado. 
 
ABSTRACT 
 
This study investigates the relevance of health education within the school environment for 
developing healthy habits in children aged 4 to 7. Based on a narrative literature review, the 
work aims to understand the effects of structured health education programs on children’s 
holistic development, considering the physical, emotional, and social impacts of these 
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interventions. The research was conducted using the PubMed, SciELO, and Google Scholar 
databases, selecting articles published between 2018 and 2023. The keywords used were "child 
health education," "health promotion in schools," "development of healthy habits," "child 
hygiene and nutrition," and "physical education for children," in both Portuguese and English. 
Inclusion criteria were limited to studies analyzing educational interventions conducted in 
schools, emphasizing programs covering topics such as hygiene, nutrition, and physical 
activity. The results indicate that systematically implemented health education programs in 
early childhood institutions effectively encourage the adoption of healthy habits both in school 
and at home. Additionally, the mental health impact of these programs is evident, promoting 
coping skills and resilience from an early age. Educator training, as noted by Kalicki et al. 
(2019), is also essential, as the preparedness of professionals directly influences the 
effectiveness of health practices applied in schools. In conclusion, health education during 
childhood is a fundamental component for forming health-conscious citizens, underscoring the 
importance of public policies that encourage implementing these programs in schools. This 
study contributes to understanding the best educational practices for promoting health among 
children, indicating that institutional support and continuous training for educators are critical 
for the success of these initiatives. 
 
KEYWORDS: Health education; Child health; Health promotion; Healthy habits; Self-care. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A promoção de saúde entre crianças é uma estratégia essencial para o desenvolvimento 

de hábitos saudáveis que podem perdurar pela vida adulta, contribuindo para a redução de 

doenças crônicas e para o fortalecimento da saúde coletiva. Segundo Şenol e Şenol (2023), a 

introdução de práticas de educação em saúde no contexto escolar é uma forma eficaz de 

estimular a consciência sobre a importância de cuidados com a saúde entre as crianças. Livak 

et al. (2023) destacam que programas educativos voltados à saúde são capazes de promover 

não apenas o bem-estar físico, mas também o desenvolvimento emocional e social dos alunos, 

fortalecendo habilidades de autocuidado e responsabilidade pessoal. Além disso, Nallbani 

(2021) afirma que as instituições escolares desempenham um papel central na formação dos 

primeiros hábitos de saúde, atuando como um espaço seguro para a construção de 

conhecimentos sobre higiene, alimentação e atividade física. 

Ainda que os benefícios de programas de educação em saúde infantil sejam 

amplamente reconhecidos, a implementação sistemática dessas práticas enfrenta desafios, 

como a falta de recursos e a necessidade de capacitação dos educadores para transmitir esses 

conhecimentos de maneira eficaz (Kalicki et al., 2019). Dessa forma, surge o problema central 

deste estudo: de que maneira as intervenções de educação em saúde no ambiente escolar 

podem impactar de forma positiva a formação de hábitos saudáveis em crianças de 4 a 7 anos? 
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O objetivo deste trabalho é analisar, por meio de uma revisão narrativa da literatura, 

os efeitos de programas de educação em saúde em instituições de ensino infantil, com foco 

nas práticas que contribuem para o desenvolvimento integral das crianças e para a 

consolidação de comportamentos saudáveis que podem ser mantidos ao longo da vida. Este 

estudo visa, assim, preencher uma lacuna na literatura ao sistematizar as melhores práticas e 

identificar os elementos essenciais para o sucesso de intervenções educativas voltadas à saúde 

no contexto escolar. 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo adota a metodologia de revisão narrativa, com o objetivo de reunir e 

sintetizar os principais estudos sobre educação em saúde para crianças no contexto escolar. A 

revisão foi conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Scholar, abrangendo 

estudos publicados entre 2018 e 2023. As palavras-chave utilizadas na pesquisa foram: 

"educação em saúde infantil," "promoção de saúde nas escolas," "desenvolvimento de hábitos 

saudáveis," "higiene e alimentação infantil," e "educação física para crianças," em português e 

inglês. Foram aplicados filtros para limitar os resultados a artigos de acesso completo, 

publicados em periódicos revisados por pares e que abordassem intervenções realizadas com 

crianças de 4 a 7 anos. 

A seleção dos artigos seguiu critérios de inclusão específicos, considerando apenas 

estudos que analisaram intervenções estruturadas de educação em saúde no ambiente escolar. 

Após a leitura dos resumos, os artigos foram categorizados e revisados integralmente, com o 

objetivo de identificar as práticas educacionais mais eficazes e seus impactos na formação de 

hábitos saudáveis. A análise dos dados coletados se deu por meio de uma triangulação dos 

achados das revisões bibliográficas, buscando estabelecer uma visão compreensiva e coesa 

sobre o tema. 

 

3. RESULTADOS  

Os resultados obtidos a partir da análise dos estudos indicam que a implementação de 

programas de educação em saúde nas escolas exerce um papel determinante na formação de 

crianças mais saudáveis, ampliando o conhecimento e a consciência sobre práticas de 

autocuidado e bem-estar. O estudo de Şenol e Şenol (2023) destaca a importância das 

intervenções em saúde no contexto da educação infantil, evidenciando que crianças expostas a 
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essas práticas não apenas desenvolvem hábitos saudáveis, mas também adquirem uma 

compreensão mais profunda sobre os impactos dessas práticas em sua qualidade de vida. Esse 

processo de formação inicial contribui para que as crianças internalizem conceitos de saúde, 

criando uma base para comportamentos saudáveis que poderão ser mantidos ao longo da vida 

adulta. 

Além disso, o estudo de Livak et al. (2023) reforça essa perspectiva ao demonstrar que 

a educação em saúde auxilia as crianças a desenvolverem uma postura mais responsável em 

relação à sua própria saúde, promovendo atitudes preventivas. Crianças que participam desses 

programas tendem a adotar comportamentos de higiene e nutrição mais consistentes, refletindo 

um amadurecimento precoce no cuidado com o próprio corpo. Esse desenvolvimento de 

autoconsciência em saúde também foi observado por Nallbani (2021), que aponta as instituições 

educacionais como ambientes ideais para a promoção de práticas saudáveis, uma vez que 

integram o ensino e a socialização em um espaço seguro e controlado. 

A capacitação de educadores, segundo Kalicki et al. (2019), também se mostra 

fundamental para o sucesso desses programas. O estudo revela que professores treinados para 

disseminar conteúdos de saúde exercem uma influência positiva na cultura de saúde dentro do 

ambiente escolar. Ao estabelecer uma conexão entre a saúde dos educadores e a dos alunos, 

esse estudo sugere que um corpo docente saudável e consciente é mais eficaz na promoção de 

um ambiente escolar que favorece o bem-estar integral dos alunos. Esse fenômeno reforça a 

importância da formação continuada de educadores em práticas de promoção de saúde, o que, 

segundo os autores, resulta em um impacto positivo e duradouro na vida das crianças. 

Outro ponto relevante é abordado por Chavan e Chavan (2018), que investigam a 

percepção e prática dos professores em relação aos serviços de saúde escolar. Esses serviços 

são apresentados como elementos fundamentais no desenvolvimento das crianças, pois 

permitem a realização de ações preventivas e educativas dentro do próprio ambiente escolar, o 

que facilita o acesso e aumenta a adesão dos alunos. A pesquisa de Minić et al. (2020) 

complementa essa perspectiva, evidenciando que a educação física, quando alinhada aos 

princípios de saúde, não apenas contribui para o desenvolvimento motor das crianças, mas 

também para sua conscientização sobre a importância de práticas físicas regulares para a 

manutenção da saúde. 

A importância de adaptar a linguagem e os métodos de ensino para a faixa etária 

infantil também é enfatizada por Sümer, Demir e Kiraz (2022), que abordam a percepção de 

saúde entre crianças de 3 a 6 anos. Esse estudo mostra que, ao utilizar uma abordagem lúdica e 

interativa, é possível ensinar conceitos complexos de saúde de maneira compreensível e atrativa 
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para crianças pequenas. A ludicidade, segundo esses autores, facilita o aprendizado e permite 

que as crianças associem saúde a práticas positivas e divertidas, tornando-se mais receptivas a 

incorporar esses conceitos em suas rotinas. Esse aspecto lúdico é corroborado por Nijhof et al. 

(2018), que exploram a relevância do brincar como meio de desenvolvimento de habilidades de 

enfrentamento e resiliência, aspectos fundamentais para a saúde mental e emocional das 

crianças. 

A interação entre o ambiente familiar e escolar na promoção da saúde é outro ponto 

destacado na literatura. Chałdaś-Majdańska et al. (2020) apresentam um estudo sobre as 

expectativas dos pais em relação à educação em saúde oferecida nas escolas, revelando que 

existe uma forte demanda por programas que não apenas ensinem saúde, mas que também 

estimulem um desenvolvimento integral e que possam ser complementados no ambiente 

familiar. A expectativa dos pais é que a escola funcione como um parceiro na formação de 

hábitos saudáveis, complementando os esforços de educação em saúde realizados em casa. 

Dessa forma, a análise dos estudos evidencia que a educação em saúde infantil, quando 

conduzida de maneira estruturada e integrada aos currículos escolares, contribui 

significativamente para a formação de crianças mais conscientes sobre a importância da saúde. 

Programas que incorporam práticas de autocuidado, higiene, nutrição e atividades físicas 

demonstraram eficácia não apenas em melhorar indicadores de saúde física, mas também em 

fortalecer a saúde emocional e social das crianças. Assim, conclui-se que a escola, ao lado da 

família, desempenha um papel fundamental na promoção de uma cultura de saúde desde os 

primeiros anos de vida, sendo um espaço privilegiado para a formação de crianças saudáveis e 

preparadas para enfrentar os desafios da vida adulta. 

 

5. CONCLUSÃO  

 

A análise dos estudos sobre educação em saúde no ambiente escolar revelou que as 

intervenções voltadas para o desenvolvimento de hábitos saudáveis nas crianças têm impacto 

significativo e duradouro. Constatou-se que os programas estruturados de educação em saúde 

contribuem para a formação de comportamentos saudáveis, promovendo não apenas o bem-

estar físico, mas também o desenvolvimento emocional e social das crianças, aspectos 

fundamentais para a construção de uma sociedade mais saudável e consciente. As crianças que 

participam dessas iniciativas apresentam uma compreensão mais profunda sobre a importância 

de práticas como higiene, nutrição e atividade física, internalizando esses conhecimentos de 

maneira consistente. 
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O estudo também evidenciou que o ambiente escolar é um espaço privilegiado para a 

implementação dessas práticas, pois reúne fatores como estrutura, convivência social e suporte 

pedagógico, que facilitam a disseminação de práticas de saúde. Programas de capacitação para 

educadores mostraram-se essenciais para o sucesso das iniciativas, uma vez que um corpo 

docente preparado e motivado tem maior capacidade de promover uma cultura de saúde. 

Por fim, conclui-se que a educação em saúde desde a infância é uma estratégia eficaz e 

necessária para a formação de cidadãos conscientes e saudáveis. Este trabalho contribui para a 

compreensão das melhores práticas no ensino de saúde para crianças, consolidando a 

importância de investimentos em programas educativos no ambiente escolar. A continuidade 

de pesquisas nesse campo pode colaborar para aprimorar as metodologias de ensino e 

maximizar os impactos positivos das intervenções, garantindo que mais crianças desenvolvam 

hábitos que lhes proporcionarão qualidade de vida no presente e no futuro. 
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